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APRESENTAÇÃO

O segmento Ciências da Vida passa por constantes transformações, sendo 
responsável por avanços tecnológicos que afetam a vida de milhares de pessoas pelo 
mundo. Esse campo da Ciência é interdisciplinar e envolve o estudo de organismos vivos 
como plantas, animais e seres humanos. Sendo que, um dos objetivos desta área é a busca 
pelo desenvolvimento tecnológico e formação de um cidadão crítico, com posicionamentos 
científicos que possibilitem práticas dinâmicas e mais significativas. 

Neste contexto, o papel das Ciências da Vida é o de colaborar para a compreensão 
do mundo e suas transformações, situando o homem como indivíduo participativo e parte 
integrante do Universo. Os conceitos e procedimentos desta área contribuem para a 
ampliação das explicações sobre os fenômenos da natureza, para o entendimento e o 
questionamento dos diferentes modos de nela intervir e, ainda, para a compreensão das 
mais variadas formas de utilizar os recursos naturais.

Nessa perspectiva, o volume 2 do e-book “Ciências da Vida: Estudo das Plantas, 
Animais e Seres Humanos” é publicado com oito capítulos com uma série de investigações e 
contribuições nas diversas áreas de conhecimento que interagem com as Ciências da Vida. 
Os autores compartilham dados resultantes de pesquisas, formação profissional, relatos de 
experiências, ensaios teóricos e revisões da literatura de diversas áreas relacionadas às 
Ciências da Vida. É importante destacar sua integração com a saúde humana.

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, 
e juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as produções desta obra. Tenham uma 
ótima leitura!

 
Clécio Danilo Dias da Silva

Danyelle Andrade Mota
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RESUMO: A hanseníase abrange todo o mundo 
há muitos séculos, sendo um grave problema de 
saúde publica no Brasil. Tal infecção é acusada 
por um bacilo álcool-ácido resistente denominado 
Mycobacterium leprae e pelo Mycobacterium 
lepromatosis. A incidência da hanseníase está 
diretamente ligada às condições sociais e 
sanitárias da população atingida, sendo mais 
prevalecente em populações mais pobres por 
suas manifestações clínicas estarem ligadas ao 
sistema imunológico da pessoa. Os indivíduos 
portadores de hanseníase podem apresentar 
episódios inflamatórios chamados de reações 
hansênicas, elas ocorrem devido a resposta do 
organismo ao antígeno do M. leprae e podem 
ocorrer antes, durante e depois da terapia 
multimedicamentosa, podendo envolver a pele, 
olhos e nervos. 
PALAVRAS-CHAVE: Hanseníase, Brasil, Saude 
Publica.

ABSTRACT: Leprosy covers the whole world 
for many centuries, being a serious public health 
problem in Brazil. Such an infection is caused 
by an alcohol-acid resistant bacillus called 
Mycobacterium leprae and by Mycobacterium 
lepromatosis. The incidence of leprosy is directly 
linked to the social and health conditions of the 
affected population, being more prevalent in 
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poorer populations because its clinical manifestations are linked to the person's immune 
system. Individuals with leprosy may present inflammatory episodes called leprosy reactions, 
they occur due to the body's response to the M. leprae antigen and may occur before, during 
and after multidrug therapy, and may involve the skin, eyes and nerves.
KEYWORDS: Leprosy, Brazil, Public Health.

INTRODUÇÃO 
A hanseníase é um problema de saúde a nível global. Consiste em uma infecção 

causada por bacilos álcool-ácido resistentes Mycobacterium leprae e pelo Mycobacterium 
lepromatosis. A colonização desses bacilos envolve a pele e nervos periféricos e, ao 
contrário do que muitas pessoas acreditam, não se trata de uma doença altamente 
contagiosa e seu tratamento é muito eficaz. O M. leprae e o M. lepromatosis clinicamente 
são indistinguíveis, apresentam os mesmos sintomas, respondem ao mesmo tratamento 
e têm prognóstico comparável, biologicamente eles se diferem apenas o suficiente para 
considerá-los como espécies separadas, ambos são parasitas intracelulares obrigatórios, 
pois se alojam nas células de Schwann, onde possuem uma taxa de multiplicação muito 
lenta (aproximadamente 12,5 dias). 

Estudos indicam que esses organismos têm predileção a áreas do corpo que 
possuem menor temperatura como a pele, nervos superficiais e mucosas do sistema 
respiratório superior, apresentando maior taxa de proliferação em temperaturas entre 27 
e 33ºC. O diagnóstico e tratamento precoce são defendidos devido a redução de danos 
neurológicos em olhos e extremidades (mãos e pés), que muitas vezes são irreversíveis e 
necessitam de cuidados durante toda a vida. 

A prevalência da hanseníase pode ser bastante variável, sendo a maioria dos casos 
encontrada em países em desenvolvimento com recursos limitados. Os cinco principais 
países que relatam novos casos são Índia, Brasil, Indonésia, Nepal e Bangladesh. No 
entanto, devido às viagens internacionais não é incomum em outros países. Os meios de 
transmissão da hanseníase não são bem esclarecidos, mas provavelmente se dá por meio 
das vias aéreas, sendo maior em pacientes com doença virchowiana (multibacilar) que 
apresentam secreção nasal rica em bacilos. Transmissão por meio de pele rompida já foi 
relatada. Apesar do risco, a maioria dos indivíduos expostos não adquirem a doença, uma 
vez que o desenvolvimento da hanseníase é multifatorial, incluindo estado imunológico, 
influências genéticas, contato muito próximo com a hanseníase virchowiana (mais 
contagiosa) e idade (entre 5 e 15 anos e >30). 

A hanseníase pode ser classificada de diferentes formas, sendo a classificação 
de Ridley-Jopling mais fidedigna, uma vez que se baseia nas lesões de pele, alterações 
neurológicas e de biópsia, relacionando a resposta imunológica do indivíduo e no número 
de bacilos presentes na derme. A resposta imunológica pode variar de uma forma mais 
eficaz e com poucos bacilos (tuberculóide ou paucibacilar) a uma resposta imune mais 
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fraca e com maior exuberância de bacilos (lepromatosa ou multibacilar). Ademais, a maioria 
dos pacientes encontra-se com características intermediárias entre a tuberculóide (TT) e 
Lepromatosa (LL). Enquadrando-se em um dos três subgrupos: borderline-tuberculóide (BT), 
borderline-borderline (BB) e borderline-lepromatoso (BL). Quando o paciente não possui 
critérios suficientes para nenhuma classificação, estes são chamados de indeterminados 
(I). O termo indeterminado só pode ser usado em casos onde a biópsia mostra evidência 
diagnóstica definitiva de hanseníase, mas a doença não se desenvolveu o bastante para 
identificar o paciente em alguma das classificações da hanseníase.

As manifestações clínicas da hanseníase vão depender da reação imunológica 
do hospedeiro ao bacilo e podem ser precedidas por um longo período de incubação, 
entre 2 e 10 anos. Ela pode ser considerada em casos de lesões cutâneas crônicas 
que não apresentaram remissão com o tratamento padrão para outras causas comuns 
de lesão de pele ou quando o paciente apresenta perda sensorial nas extremidades ou 
nas próprias lesões. Essas lesões podem ocorrer indivíduos de ambos os sexos, adultos 
ou crianças,portanto, pode-se dizer que ela independe de idade e sexo. O diagnóstico é 
estabelecido de forma definitiva quando o paciente apresenta características específicas 
de hanseníase ao exame físico e uma biópsia de pele que confirme a presença de bacilos 
álcool-ácido resistentes. Ao exame físico podem ser observadas: Manchas hipopigmentadas 
ou eritematosas, hipoestesia e/ou parestesia nas lesões ou extremidades (mãos e pés), 
nódulos no rosto ou lóbulos das orelhas, hiperestesia e aumento do calibre dos nervos 
periféricos. Outros achados mais tardios incluem fraqueza das mãos (dedos em garra), pé 
caído, paralisia facial (lagoftalmia), falta de sobrancelhas e cílios.

Hanseníase Tuberculóide (TT) - frequentemente apresenta-se com uma ou duas 
máculas hipocrômicas ou eritematosas, anestésicas, com bordas bem delimitadas, muitas 
vezes pode estar elevada em forma de placas escamosas. As lesões são consideradas 
“paucibacilares” (PB).

Borderline Tuberculóide (BT) - apresentam-se como máculas bem delimitadas 
podendo conter centro preservado o que deixa a lesão com aparência de “alvo”. As lesões 
da BT são consideradas PB e normalmente são mais numerosas e podem aparecer em 
apenas um lado do corpo.

Borderline-borderline (BB)  - São consideradas “multibacilares” (MB) e podem se 
assemelhar com a BT ou a BL variando de poucas a múltiplas lesões “perfuradas” com área 
central anestésica. 

Borderline-lepromatoso ou virchowiana (BL) - as lesões podem aparecer como 
máculas, pápulas e/ou nódulos eritematosos mal delimitados distribuídos simetricamente 
pelo corpo. As lesões maiores não possuem simetria. As lesões são consideradas MB. 

Hanseníase lepromatosa ou virchowiana (LL) - pode se apresentar como máculas, 
pápulas e/ou nódulos eritematosos distribuídos de forma generalizada. Os quadros mais 
avançados podem evoluir com perda de pelos, especialmente cílios e supercílios, além do 
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espessamento dos lóbulos das orelhas. As lesões são consideradas MB. 
Os indivíduos portadores de hanseníase podem apresentar episódios inflamatórios 

chamados de reações hansênicas, elas ocorrem devido a resposta do organismo ao antígeno 
do M. leprae e podem ocorrer antes, durante e depois da terapia multimedicamentosa, 
podendo envolver a pele, olhos e nervos.  

Existem dois tipos de reações: tipo 1 (T1R) ou reação reversa (RR) e tipo 2 (T2R) 
ou eritema nodoso hansênico (ENH). A reação T1R normalmente ocorre em pacientes com 
BT-BB, enquanto a T2R em pacientes com BL-LL; entretanto essa distinção pode ser difícil. 
Os dois tipos aparentam possuir mecanismos diferentes, mas não são bem esclarecidos e 
seus fatores desencadeantes são desconhecidos. Sintomas como fadiga, febre, mal-estar, 
neurite, artrite, irite e sintomas nasofaríngeos podem estar presentes em ambos. 

A reação T1R aparenta ser originada de um aumento da imunidade celular e 
hipersensibilidade tardia ao bacilo M. leprae. Na ausência de tratamento, o curso natural 
do T1R é de vários meses. As manifestações clínicas incluem placas eritematosas em 
lesão de pele preexistente ou sobrejacente a um tronco nervoso principal, lesão nervosa 
(hiperestesia, hipoestesia, fraqueza muscular e paralisia), edema de extremidades (mãos 
e pés) e úlceras. Já a T2R possui um mecanismo pouco conhecido, mas provavelmente 
é advindo de um distúrbio do complexo imunológico. Seus achados semiológicos incluem 
numerosos nódulos dolorosos, que podem se aderir de forma superficial ou profunda na 
derme. Estes podem ulcerar ou formar pústulas, que drenam um líquido rico em bacilos 
álcool-ácido resistentes em degeneração, no entanto, a cultura se apresenta estéril.  Os 
fatores de risco para T2R incluem puberdade, gravidez e lactação.

Outra complicação que pode ser vista no paciente com hanseníase é o fenômeno 
Lucio, no entanto ela é rara e apresenta-se como vasculopatia necrosante súbita em 
pacientes com LL não tratada de longa data. 

A hanseníase tem cura. Todos os indivíduos podem ser tratados ambulatorialmente 
e de forma gratuita, de acordo com esquema poliquimioterápico-padrão (PQT) estabelecido 
em 1982 pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e adotado pelo Ministério da Saúde 
(MS) a partir de 1986. O tratamento visa curar o paciente, prevenir e tratar incapacidades, 
além de controlar a endemia. 

CONCLUSÕES FINAIS
Com isso, entende-se a necessidade de políticas públicas emergentes para mitigar 

tal problemática, sendo uma questão de vários séculos que atinge as populações mais 
pobres, por se tratar de uma doença relacionada às questões sociais e sanitárias. Assim, o 
Estado tem como obrigação tratar os casos já latentes, além de medidas profiláticas para 
reduzir o número de novos casos.

Ademais, é indubitavelmente necessárias ações de redução em saúde para auxiliar 



 
Ciências da vida: Estudo das plantas, animais e seres humanos 2 Capítulo 6 69

no autocuidado das pessoas com hanseníase e como os familiares podem auxiliar no 
tratamento. 
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